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De acordo com o comando a que cada um dos itens a seguir se refira, marque, na Folha de Respostas, para cada item: o campo designado
com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. A ausência de
marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para as devidas marcações,
use a Folha de Respostas, único documento válido para a correção das suas provas objetivas.

CONHECIMENTOS BÁSICOS
Nas horas de serviço conseguia distrair-me. Os livros1

enormes de lombos de couro e folhas rotas, os ofícios, a

campainha do telefone e o tique-taque das máquinas de

escrever me arrastam para longe da terra. O que lá fora é bom,4

útil, verdadeiro ou belo não tem aqui nenhuma significação.

Tudo é diferente. Respiramos um ar onde voam partículas de

papel e de tinta e trabalhamos quase às escuras. A voz do7

diretor é doce, ranzinza e regulamentar. Se um funcionário

comete uma falta, o diretor mostra o parágrafo e o artigo

adequados ao caso. Sucede que o funcionário se defende10

apontando outro artigo. Aí o diretor perturba-se e descontenta-

se: compreende que o serviço não vai bem, mas encolhe-se

diante do regulamento e admira e receia o empregado que13

soube encapar-se nele. Movemo-nos como peças de um relógio

cansado. As nossas rodas velhas, de dentes gastos, entrosam-se

mal a outras rodas velhas, de dentes gastos. O que tem valor cá16

dentro são as coisas vagarosas, sonolentas. Se o maquinismo

parasse, não daríamos por isto: continuaríamos com o bico

da pena sobre a folha machucada e rota, o cigarro apagado19

entre os dedos amarelos. Deixaríamos de pestanejar, mas

ignoraríamos a extinção dos movimentos escassos. Os rumores

externos chegam-nos amortecidos. Que barulho, que revolução22

será capaz de perturbar esta serenidade?

Graciliano Ramos. Angústia. 64.ª ed. São Paulo: Record, 2009, p. 196-7.

Com referência às estruturas linguísticas empregadas no texto

acima, julgue os itens subsequentes.

1 A oração “que o funcionário se defende apontando outro

artigo” (R.10-11) exerce, no período, a função de complemento

da forma verbal “Sucede” (R.10).

2 Seriam mantidos a correção gramatical e o sentido original do

texto, caso o vocábulo “como”, em “Movemo-nos como peças

de um relógio cansado” (R.14-15), fosse substituído por

conforme.

3 No trecho “Se o maquinismo parasse, não daríamos por isto:

continuaríamos com o bico da pena sobre a folha machucada

e rota, o cigarro apagado entre os dedos amarelos” (R.17-20),

a correção gramatical seria mantida caso as formas verbais

“parasse”, “daríamos” e “continuaríamos” fossem substituídas

por parar, daremos e continuaremos, respectivamente.

4 No trecho “Os rumores externos chegam-nos amortecidos”

(R.21-22), a palavra “amortecidos” qualifica o complemento

indireto “nos”.

5 Nos trechos “que lá fora é bom, útil, verdadeiro ou belo”

(R.4-5) e “que soube encapar-se nele” (R.13-14), o pronome

relativo “que” exerce a mesma função sintática.

6 Na linha 6, o pronome “onde” introduz oração de caráter

restritivo.

7 Na linha 7, o emprego do acento grave em “às escuras”

justifica-se pela regência da forma verbal “trabalhamos” e pela

presença de artigo definido feminino anteposto a complemento

verbal. 

Procuremos compreender melhor em que consiste a1

discriminação, distinguindo as fases por meio das quais ela se
desenvolve. Em um primeiro momento, a discriminação se
funda em um mero juízo de fato, isto é, na constatação da4

diversidade entre homem e homem, entre grupo e grupo. Em
um juízo de fato deste gênero, não há nada de reprovável: os
homens são de fato diferentes entre si. Da constatação de que7

os homens são desiguais, ainda não decorre um juízo
discriminante.

O juízo discriminante necessita de um juízo ulterior,10

desta vez não mais de fato, mas de valor: ou seja, necessita
que, dos dois grupos diversos, um seja considerado bom e o
outro mau, ou que um seja considerado civilizado e o outro13

bárbaro, um superior (em dotes intelectuais, em virtudes morais
etc.) e o outro, inferior. Compreende-se muito bem que uma
coisa é dizer que dois indivíduos ou grupos são diferentes,16

tratando-se de uma mera constatação de fato que pode ser
sustentada por dados objetivos, outra coisa é dizer que o
primeiro é superior ao segundo. Um juízo desse tipo introduz19

um critério de distinção não mais factual, mas valorativo,
que é relativo, historicamente ou mesmo subjetivamente
condicionado.22

O processo de discriminação se completa em uma
terceira fase, que é verdadeiramente decisiva. Para que a
discriminação libere todas as suas consequências negativas,25

não basta que um grupo, com base em um juízo de valor,
afirme ser superior ao outro. Pode-se muito bem pensar em um
indivíduo que se considere superior a outro, mas não extraia de28

modo algum desse juízo a consequência de que é seu dever
escravizá-lo, explorá-lo ou até mesmo eliminá-lo. Da relação
superior-inferior podem derivar tanto a concepção de que o31

superior tem o dever de ajudar o inferior a alcançar um nível
mais alto de bem-estar e civilização, quanto a concepção de
que o superior tem o direito de suprimir o inferior. Quando a34

diversidade leva a este segundo modo de conceber a relação
entre superior e inferior é que se pode falar de uma verdadeira
discriminação, com todas as aberrações dela decorrentes.37

Norberto Bobbio. Elogio da serenidade e outros escritos morais.
São Paulo: Ed. UNESP, 2002, p. 108-10 (com adaptações).

Julgue os itens subsequentes, relativos às ideias e à estrutura
linguística do texto acima.

8 Na linha 24, a correção gramatical e o sentido original do texto
seriam mantidos caso a vírgula empregada após o vocábulo
“fase” fosse suprimida.

9 O emprego de sinal indicativo de crase em “quanto a
concepção” (R.33) prejudicaria a correção gramatical do
período.

10 Predominantemente argumentativo, o texto se organiza de
forma a estabelecer uma analogia entre a concepção de
superioridade e a de inferioridade nas relações humanas.

11 Infere-se do texto que quanto maior o grau de diversidade nas
sociedades mais facilmente a verdadeira discriminação se
dissemina.

12 Na linha 4, a expressão “isto é” está isolada por vírgulas
porque apresenta valor meramente explicativo.

13 As expressões “Um juízo desse tipo” (R.19) e “desse juízo”
(R.29) se referem a juízo de valor, que se opõe, segundo o autor
do texto, a “juízo de fato” (R.4).
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EMPRESA BRASIL DE COMUNICAÇÃO

Mem. 

Em 20 de setembro de 2011

Ao Sr. Antônio S. Mendes

1. Conforme cronograma deste Departamento, informo a

Vossa Senhoria que será realizada reunião com os servidores dessa

Unidade, no dia 29 do mês corrente.

2. A supracitada reunião tem por objetivo discutir o estudo

técnico elaborado pela Unidade e verificar a necessidade de

instalação de novos equipamentos digitais de gravação.

3. Como Vossa Senhoria pode verificar, o procedimento

estabelecido visa assegurar a qualidade do serviço prestado por este

Departamento.

Atenciosamente,

[nome do signatário]

[cargo do signatário]

Considerando que foram inseridos erros no memorando acima,

julgue os itens subsequentes com base nas normas de redação de

correspondências oficiais.

14 Deve compor a estrutura dos documentos do chamado padrão

ofício, entre os quais se inclui o memorando, uma parte

denominada assunto, na qual se resume o teor do documento.

15 No exemplo de memorando acima, deveriam ser apresentados

o número e a sigla do órgão, registrando-se, por exemplo,

Mem. 123/EBC, em vez do nome da empresa na primeira

linha e apenas “Mem.” na linha debaixo.

Uma empresa jornalística realizará processo seletivo para preencher

3 cargos de direção — de jornalismo, de produção, de fotografia

—, 4 cargos de coordenação de fotografia jornalística — social,

esportiva, cultural e policial —, além dos assistentes, um para cada

diretoria ou coordenação. Supondo que haja 27 candidatos e que

todos eles possuam as habilidades necessárias para assumir

qualquer um dos cargos e que cada cargo será ocupado por apenas

um profissional, julgue os itens que se seguem.

16 Se os 4 candidatos mais bem classificados no processo seletivo

forem ocupar os cargos de coordenação, então, conhecidos

esses 4 mais bem classificados, a quantidade de maneiras

distintas de distribuí-los nos cargos de coordenação será

inferior a 20.

17 Considerando que os ocupantes dos cargos de direção e de

coordenação sejam escolhidos antes dos assistentes, então, a

quantidade de maneiras distintas de serem escolhidos os 4

assistentes que poderão assumir qualquer coordenação será

superior a 5.000.

18 A quantidade de maneiras diferentes de serem escolhidos os 3

diretores é superior a 20.000.

RASCUNHO
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situação 1

Quando o dispositivo estiver ligado e conectado ao PC, não
carregue a bateria.

situação 2

Quando o dispositivo estiver ligado e conectado ao PC, não
carregue a bateria.

Como exigência dos tempos modernos, o jornalista deve dominar as
novas tecnologias para facilitar o seu trabalho. Por exemplo, enquanto
o usuário de telefone celular (dispositivo) do tipo smartphone transfere
seus arquivos, áudios, vídeos e fotos para o computador (PC), por meio
de um cabo apropriado, a bateria desse dispositivo pode ser carregada.
Suponha que um aparelho permita ao usuário selecionar (situação 1) ou
não selecionar (situação 2) o comando mostrado acima. A partir dessas
informações, e considerando que P, Q e R representem,
respectivamente, as proposições “O dispositivo está ligado”, “O
dispositivo está conectado ao PC” e “A bateria não está carregando”,
julgue os itens  a seguir, acerca de lógica proposicional.

19 As proposições PvQ÷R e P÷[Q÷R] são logicamente
equivalentes.

20 A proposição “Quando o dispositivo estiver ligado e conectado ao
PC, a bateria não estará carregando” pode ser corretamente
representada por PvQ÷R.

21 Simbolicamente, P÷[Q÷R] representa a proposição “Se o
dispositivo estiver ligado, então, caso o dispositivo esteja
conectado ao PC, a bateria não estará carregando”.

22 Supondo-se que sejam verdadeiras as proposições P, Q e “A
bateria está carregando”, é correto concluir que o usuário optou
pela situação 2.

Julgue os itens a seguir, que tratam de aspectos relevantes da
atualidade.

23 A viagem do ônibus espacial norte-americano Atlantis à Estação
Espacial Internacional inaugurou o uso da nova série desse tipo de
nave espacial, movida com motor de íons e com maior capacidade
de carga.

24 Estudo divulgado recentemente pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística demonstra que, entre os anos de 2000 e
2009, houve redução da migração interna no país.

25 A crise econômica que atingiu a Grécia neste ano resultou da
venda das reservas nacionais de ouro para cobrir o déficit público
daquele país, medida proibida pelas autoridades financeiras da
União Europeia.

26 Encontra-se em andamento programa de modernização da Marinha
de Guerra brasileira, que prevê a construção, no Rio de Janeiro, de
submarino armado com mísseis nucleares.

27 O centenário jornal inglês News of de World foi fechado após se
tornar público que a redação desse veículo de comunicação fazia
escutas ilegais em telefones de pessoas públicas.

28 A fusão do combustível nuclear do núcleo da usina de Fukushima,
após esta ser atingida por terremoto no Japão, demonstrou a
fragilidade dos sistemas de segurança das usinas nucleares.

29 Recente perícia realizada nos restos mortais de Salvador Allende
confirmou o suicídio do presidente chileno durante o golpe de
Estado de 1973.

30 No início de 2011, por terem Argentina e Brasil deixado de exigir
licenças prévias de importação, o MERCOSUL passou a ser uma
real zona de livre comércio.

31 A usina de Belo Monte, prevista para ser construída no rio Xingu,
será, no que diz respeito à potência instalada, a maior usina
hidrelétrica inteiramente brasileira.

32 Nos Estados Unidos da América (EUA), o chamado Tea Party
representa a facção do Partido Republicano que defende a
ampliação dos gastos sociais do governo federal.

A respeito da finalidade e competência da Empresa Brasil de
Comunicação (EBC), bem como dos princípios que orientam a
atuação dessa empresa, julgue os itens subsequentes.

33 Compete à EBC garantir o mínimo de 10% de conteúdo
regional em sua programação semanal, assim considerado
aquele conteúdo produzido em determinado estado da
Federação com equipe técnica e artística composta
exclusivamente por residentes locais.

34 A EBC não dispõe de autonomia em relação ao governo
federal para a definição de produção, programação e
distribuição de conteúdo do sistema público de
radiodifusão, sendo de sua competência a implantação e
operação de serviços de radiodifusão pública sonora e de
sons e imagens do governo federal.

Com relação à legislação aplicada à EBC em seus vários
aspectos, julgue os itens seguintes.

35 As entidades da administração indireta dos municípios
podem ser acionistas da EBC.

36 Para fins de aumento de capital da EBC, a União poderá
transferir recursos para a empresa, sobre os quais será
vedada a incidência de encargos financeiros. 

37 Enquanto as deliberações da assembleia geral são tomadas
por maioria de votos, observado o disposto na legislação
societária, as decisões do Conselho de Administração são
tomadas por maioria simples.

38 No caso de vacância do cargo ou afastamento de membro
do Conselho Fiscal, o membro suplente ocupará o cargo
vago até o término do mandato.

39 O diretor-presidente é membro do Conselho Curador, com
direito a voto.

40 A atribuição do diretor-presidente de representar a EBC,
ativa e passivamente, em juízo ou fora dele, é passível de
delegação.

41 O ouvidor da EBC é designado pelo diretor-presidente da
empresa para o exercício de mandato de dois anos, sendo
admitida uma recondução.

42 A deliberação acerca do percentual de participação dos
empregados da EBC nos lucros auferidos, em cada
exercício, é de competência da assembleia geral.

RASCUNHO
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LÍNGUA INGLESA
Television had long been a dream of inventors.1

Serious attempts to build a television system started over 100

years before even the name was invented. Up to the 1920s,

television was still called by a variety of names including4

radiovision or distant electric vision.

By the time modern television became a reality, in the

mid 1930s, there had already been over 50 serious proposals7

for television. The competition was truly international, with

inventors and companies working in 11 different countries.

Many of these pioneers had no success; a few however were10

able to produce silhouette pictures and were hailed as the

inventors of television within their own countries.

Thus, the French say both Belin and Barthelemy were13

the inventors of television; the Japanese believe it was

Takayanagi; the Russians say Boris Rosing; the Germans either

Nipkow or Karolus; the Hungarians von Mihaly; in the USA16

most people believe it was either Jenkins or Farnsworth; and in

the UK we have the choice of Campbell-Swinton for the

concept, or John Logie Baird for television’s practical19

demonstration.

Although several pioneers had been working on the

invention of television as far back as the 1850s, John Logie22

Baird (JLB) is remembered by some as the Father of

Television. There is no doubt that it was JLB who brought the

idea of television to the attention of the world.25

Internet: <www.bbc.co.uk> (adapted).

According to the text above, judge the following items.

43 The beginnings of mechanical television can be traced back to

the discovery of distance electric vision.

44 John Logie Baird played a prominent role in the history of the

invention of television. 

45 The word “hailed” (R.11) is synonymous with acclaimed.

46 The history of television records the work of many inventors in

several countries over many decades.

Through its Advanced Wide Field of View1

Architectures for Image Reconstruction and Exploitation

program, DARPA (Defense Advanced Research Projects

Agency) has been working on ways to develop a camera that4

can take a gigapixel-quality image in a single snapshot. This

approach is novel, given that today’s gigapixel images actually

consist of several megapixel-sized images pieced together7

digitally to provide a high level of detail over a large area. This

is often done using a long-lens digital single-lens reflex (SLR)

camera placed atop a motorized mount. Software controls the10

movement of the camera, which captures a mosaic of hundreds

or even thousands of images that, when placed together, create

a single, high-resolution scene that maintains its clarity even13

when the viewer zooms in on a specific area. DARPA plans to

invest $ 25 million over a three-and-a-half-year period in

its program, which includes a component called Maximally16

Scalable Optical Sensor Array Imaging with Computation.

The single-snapshot approach to gigapixel digital

photography has its drawbacks. The equipment is bulky,19

expensive and complicated. In addition, because it may take

several minutes or even hours for the automated camera to

shoot all of the individual images required to create the larger22

mosaic, lighting conditions may change and objects (cars,

people, aircraft, etc.) can move into and out of the frames. And

stitching together the individual images requires software that25

must match overlapping points — any errors must be corrected

manually.

Internet: <www.scientificamerican.com> (adapted).

Based on the text, judge the following items.

47 A software which matches overlapping points must be

employed so that individual images can be stitched together.

48 The single-snapshot approach to gigapixel digital photography

has some disadvantages.

49 The modal verb “may” (R.20) expresses the idea of

consequence.

50 The equipment used in the single-snapshot approach to

gigapixel digital photography is quite small.
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LÍNGUA ESPANHOLA
La subjetividad del periodista

DEFENSORA DEL LECTOR. Padres adoptivos se1

quejan por un reportaje que califica de “verdaderos” padres a

los biológicos. En los conflictos, la utilización de determinadas

palabras implica parcialidad.4

La asepsia total no existe en periodismo. Ninguna

información, por muy factual que sea, queda totalmente libre

de las impregnaciones ideológicas o culturales del periodista.7

Pero entre una asepsia ideal y una interpretación totalmente

moldeada por la subjetividad de quien escribe hay un

larguísimo trecho que los periodistas pueden recorrer en10

diferente medida. ¿Hasta dónde es legítimo que las ideas

personales o la subjetividad del periodista afloren en las

informaciones? Esta es una pregunta a la que he de responder13

a menudo, pues recibo con frecuencia cartas de lectores que

consideran que una determinada información está

excesivamente sesgada por la opinión del periodista.16

Dos adjetivos y un párrafo del reportaje Madre e hija

se encuentran 29 años después, de la serie Vidas Robadas,

ha motivado esta semana las quejas de un buen número de19

padres adoptivos. Estos son los párrafos que han soliviantado

a los lectores: “El de Alejandro Alcalde Ruiz es un caso

insólito: el de un padre adoptivo que se volcó de lleno con su22

hija adoptiva para intentar localizar a la madre biológica de

esta. No es lo habitual. Lo habitual es que los padres adoptivos

se muestren reticentes, cuando no abiertamente opuestos, a que25

sus hijos adoptivos se dediquen a hurgar en el pasado para

encontrar sus orígenes”. “Pilar, hoy, al fin, ha logrado ver

coronado su sueño: besar y abrazar a su auténtica madre, María28

Luisa Torres Romero”. “Por su parte, Alejandro Alcalde tardó

poco en confesar a su hija Pilar que él y su esposa no eran sus

verdaderos padres”.31

Y así de dolida se muestra María José Barlés Arizón:

“Yo soy la verdadera madre de mis hijos. Me cuesta mucho

tener que justificarlo. No los parí, pero los he buscado, criado,34

curado, educado, mimado, reñido, ayudado, acompañado, y lo

que me queda. A mi hija la abandonaron con cinco días.

Cuando me pida buscar a su madre biológica, la ayudaré. A mi37

hijo lo abandonaron con tres meses. Vivió con una familia de

acogida con la que mantenemos contacto. Cuando me pida

buscar a su madre biológica, le ayudaré.40

Leonor Muñoz Pastrana, que se presenta como “una41

madre, sin más adjetivos”, critica “este tipo de lenguaje que

sale desde lo más profundo del inconsciente y que hiere, daña

y echa por tierra el trabajo del día a día con nuestros hijos”. En44

una primera respuesta, los autores de la información, Jesús

Duva y Natalia Junquera, se remiten a las definiciones de los

diccionarios de las palabras auténtico y verdadero, y también47

de la palabra madre (“mujer que ha engendrado” y “hembra

que ha parido”), para demostrar que no son “expresiones

trasnochadas” ni despectivas. “Otra cosa son las50

consideraciones que cada uno pueda hacer y entendemos que

los padres adoptivos se sientan y actúen como padres a secas,

sin ningún adjetivo”.53

Posteriormente, Natalia Junquera matiza que, digan lo

que digan los diccionarios, su opinión es: “Madre es cualquier

mujer que cuida, se preocupa y quiere a un niño como a un56

hijo. Cuando en el reportaje nos expresábamos en los términos

madre verdadera y madre adoptiva lo hacíamos en un

contexto muy concreto, que no es el de las adopciones, sino el59

del robo de niños o las adopciones irregulares, y con el único

objetivo de diferenciar a la madre que fue engañada en el

hospital en que dio a luz para quitarle a su hijo, de la madre a62

la que lo entregaron y lo crió”.

Milagros Pérez Oliva, 17/7/2011. Internet: <www.elpais.com> (con adaptaciones).

En conformidad con las ideas y estructuras del texto de arriba,

juzgue los ítems siguientes.

43 El término “sesgada” (R.16) es sinónimo de tendenciosa.

44 La expresión “Dos adjetivos” (R.17) hace referencia a

“adoptivos” y “biológicos”.

45 La expresión ‘se volcó de lleno’ (R.22) puede ser correctamente

reemplazada por se dedicó completamente.

46 La forma verbal ‘ha logrado’ (R.27) puede ser sustituida por

logró sin producir alteraciones semánticas en el texto.

47 Es correcto afirmar que la información, en general, no se ve

afectada, entre otros factores, por la ideología del periodista.

48 Algunos padres adoptivos se han mostrado enojados con el

tratamiento recibido en el reportaje mencionado en el texto.

49 Es correcto sustituir “a menudo” (R.14) por con urgencia sin

que esto produzca una alteración semántica. 

50 Es posible sustituir “hiere, daña y echa por tierra” (R.43-44) por

molesta, perjudica y ofende sin provocar alteraciones

semánticas.


